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Capítulo 1

			Cleonice, a primeira dos quatro filhos do pedreiro Juvanildo Barbosa e sua mulher Clotilde Machado Barbosa, veio ao mundo em 1925. Se fosse um homem, poderia ter se alinhado aos pracinhas que combateram as forças alemãs em território Italiano, como aconteceu com outros vinte e cinco mil jovens saídos de todos os estados brasileiros. 

			O Brasil declarou guerra aos países do Eixo, em 1942, em resposta aos surpreendentes torpedeamentos dos seus navios mercantes. Alguns deles afundados fora das nossas águas territoriais e outros até na costa brasileira. Ao todo foram atacadas trinta e cinco embarcações, das quais trinta e duas foram a pique nas águas dos oceanos Atlântico e Indico, causando mais de mil mortes. Dentre eles, dois não tiveram sobreviventes, o Cabedelo e o pesqueiro Shangri-lá. 

			Durante o conflito em si, a única baixa da Marinha Brasileira foi o afundamento do navio-auxiliar Vital de Oliveira em julho de 1944.

			Jarbas, o primeiro filho homem do casal, então com catorze para quinze anos, também poderia figurar entre os convocados, caso a guerra tivesse se prolongado por mais quatro ou cinco anos. O que, naquela fase, ainda não era nada improvável. Mas as maiores dificuldades financeiras da família aconteceriam de verdade se o patriarca Juvanildo fosse convocado, o que dificilmente aconteceria agora que já havia completado quarenta e cinco anos e era pai de quatro filhos. Entretanto, se fossem convocados homens dessa faixa etária inclusive os casados, ele não se eximiria de cumprir o dever cívico de defender a pátria. E certamente lutaria com a mesma bravura daqueles pracinhas que desembarcaram em território italiano, para enfrentar o até então poderoso exército alemão. 

			As filhas do casal, Cleonice à época com dezoito anos e Rosalva de dezesseis, já ajudavam nas despesas da casa com seu trabalho: Cleonice como balconista de uma loja de artigos de vestuário masculino. E Rosalva como ajudante de cozinha do restaurante A Moqueca de Feira de Santana, que servia os melhores pratos típicos nordestinos da região. Dizem que a sua moqueca de camarão era até mais saborosa do que o prato similar hoje servido no Iemanjá de Salvador. 

			Até então Cleonice e Rosalva nunca haviam namorado. Não por falta de pretendentes porque Cleonice sempre foi uma menina vistosa que se sobressaia entre as garotas de Feira pelo conjunto da obra: muito bonita, sorriso cativante, um belo corpinho bem formado, e sempre bem arrumadinha. Além dos dotes físicos, demonstrava comportamento exemplar. Com tantas virtudes, tanto físicas quanto morais, era muito assediada pelos rapazes da cidade, mas nunca demonstrou interesse por nenhum deles. 

			Sem se sobressair tanto quanto Cleonice, Rosalva era menos visada pelos rapazes apesar de também ser uma doçura de menina. Nada, porém, limitava a vigilância rigorosa por parte de Juvanildo e Da. Clotilde mesmo sabedores de que, a exemplo da irmã, ela nunca havia se interessado por qualquer moço da cidade.

			A família Barbosa residia no bairro de Jussara, um dos mais pobres de Feira de Santana, numa modesta casinha de aluguel: uma sala de visitas de pequenas dimensões, dois quartos, cozinha e um banheiro para servir ao casal e aos quatro filhos. À noite, a salinha se transformava em dormitório para os dois meninos, Jarbas e Evaristo.

			Os ganhos do patriarca Juvanildo, como pedreiro, somado aos salários das duas filhas, mal dava para o aluguel e necessidades básicas da família. Jarbas, então com catorze para quinze anos e Evaristo com quase dez, até então só davam despesas. 

			Jarbas até se propunha a arrumar um emprego para ajudar a compor o orçamento familiar. Mas Juvanildo não fazia questão por perceber a vocação do filho para algo que no futuro poderia torná-lo bem de vida e, possivelmente, até ficar famoso. O garoto desejava ser jogador profissional de futebol e poderia ganhar um bom dinheiro, porque levava a profissão muito a sério. Quanto a Evaristo, sem o mesmo dom futebolístico do irmão, destacava-se pela aplicação com os deveres escolares.

			Cabia a Da. Clotilde a responsabilidade pelos pesados afazeres domésticos normais a uma dona de casa de família de baixa renda: cozinhar, lavar, passar e manter a casa sempre limpa e bem ajeitadinha. Com se não bastassem tantas atribuições, Da. Clotilde ainda dava boa contribuição para ajudar no orçamento doméstico fazendo doces caseiros, de sabor incomparável, que eram vendidos porta a porta nas ruas do bairro.

			Embora a tarefa extra de doceira implicasse em muito trabalho e fraco resultado financeiro, em relação ao tempo e esforço dispendido, Da. Clotilde não aceitava a sugestão de Juvanildo para ela parar de se matar com esse negócio de fazer doces. Mas existiam outras razões, entre os quais a de poder ajudar os meninos da redondeza encarregados da venda dos seus deliciosos quitutes. Boa porcentagem da receita ficava com a garotada que voltava no final da tarde, geralmente com o balaio vazio. E para as suas casas com um bom dinheirinho nos bolsos.

			Em tais condições era impossível fazer uma poupança, mas Juvanildo estava esperançoso em dias melhores. E existiam bons motivos porque as suas perspectivas profissionais, na área da construção civil, eram bastante promissoras. Ele, que já era mestre de obras, pretendia tornar-se projetista construtor.

			Além disso, Jarbas demonstrava talento especial com uma bola nos pés, desde garotinho. E com a força de vontade que tinha de sobra poderia, futuramente, tornar-se um jogador profissional bem remunerado. O que mais chamava a atenção de todos que o assistiam era a variedade de seus dribles estonteantes e a incrível velocidade com que conduzia a pelota de capotão, modelo padrão daquele tempo. A intimidade com a bola era tamanha que os zagueiros grandalhões dos times adversários, alguns já experientes atletas de times profissionais da região, visavam principalmente as suas canelas ao invés da bola. Porém Jarbas não abria mão de seu estilo malandro, sem medo de cara feia. 

			Jajá — apelido que adquiriu desde os primeiros chutes em campos de terra batida e traves improvisadas da várzea de Feira — costumava levar botinada a torto e a direito, mas não abria mão do seu jeito irreverente de jogar. As entradas violentas, muitas delas criminosas na linguagem futebolística, não o intimidava. E suas arrancadas geralmente eram traduzidas em gols concluídos por ele próprio ou por algum companheiro bem colocado. O dinheiro escasso não daria para comprar um par de chuteiras de boa qualidade, mas esse nunca chegou a ser um problema porque Jajá as recebia gratuitamente dos clubes em que atuava. Além disso, sempre entrava alguns trocados por fora, suficientes para as despesas de ônibus e um lanchinho com refrigerante nos dias de treinos e jogos. 

			Era grande a esperança depositada por Juvanildo no talento inato do garoto: algum olheiro dos times grandes de Salvador poderia atentar para a mina de ouro que estava surgindo em Feira e abriria as portas para Jajá fazer uma carreira de sucesso. Mais tarde, com um pouco de sorte, poderia atuar num clube de expressão do Rio ou de São Paulo. E não era impossível que um dia pudesse chegar uma proposta do exterior, depois do fim da Segunda Guerra Mundial quando a Europa estivesse reconstruída. 

			Jarbas pensava exclusivamente em melhorar o padrão de vida da família. Quando ganhasse dinheiro suficiente a primeira coisa a fazer, era presenteá-los com uma boa casinha que os livraria para sempre do peso de um aluguel, um dos itens de peso no orçamento doméstico. Com fé em Deus e confiança em seu futebol essa esperança se transformaria em realidade, mais dia menos dia.

			Rosalva ainda percebia um salário muito baixo na função de auxiliar de cozinha, mas como liberalidade do proprietário tinha direito a levar para casa certa quantidade de mantimentos, todas as semanas. Essa premiação espontânea, oferecida aos funcionários pela dedicação ao trabalho, dava para alimentar, pelo menos, mais uma boca todos os meses. 

			Evaristo, ainda novinho demais, não tinha revelado as mesmas aptidões futebolísticas do irmão. Porém, já no segundo ano do grupo escolar, começava a dar mostras de que poderia ir longe na vida pelo interesse demonstrado em aprender a ler e a escrever. Sem que ninguém precisasse ficar em cima, forçando-o a estudar.

			Os quatro filhos foram educados com afeto e muito rigor. Tanto por parte do pedreiro Juvanildo quanto por Da. Clotilde. Os dois exigiam absoluta obediência dos filhos aos padrões éticos da época, bem mais rígidos do que os atuais: respeito aos pais, aos idosos e aos professores, dedicação nos estudos, honestidade e lealdade em relação aos seus semelhantes e todas essas coisas que faziam parte de uma boa formação educacional. 

			Afora disso, os dois eram intransigentes em relação aos preceitos morais e religiosos, entre os quais se incluía a obrigatoriedade de assistir à missa de domingo na paróquia local. As palavras do pároco ensinavam que a fé em Cristo e o respeito às leis de Deus seriam a única salvação contra todos os vícios e desgraças que assolam a humanidade, tais como a criminalidade crescente, a imoralidade e a libertinagem observada principalmente entre os jovens. E, sobretudo essa monstruosa Segunda Guerra Mundial que só viria a acabar em 1945, felizmente com a vitória dos Aliados sobre os países do Eixo. 

			No jantar, toda a família se concentrava numa prece proferida por Juvanildo em agradecimento a Deus pelo alimento colocado à mesa e pela boa saúde concedida a todos os filhos. Os quatro fizeram a primeira comunhão e os seus retratos, emoldurados com simplicidade, estavam expostos na sala da humilde casinha. O aluguel era pago com sacrifício, mas absoluta pontualidade. 

			Na infância nenhum dos filhos contraiu qualquer doença mais grave, apenas as moléstias típicas das crianças, como caxumba, catapora, tosse comprida, além dos pequenos acidentes domésticos sofridos por toda criança levada. Mas foram coisinhas sem gravidade, tratadas diretamente pela matriarca. Em suas preces Juvanildo não esquecia de agradecer a Deus por toda essa proteção recebida pela família.

			A principal preocupação do casal Juvanildo e Da. Clotilde, em relação à Cleonice, era preservar a sua pureza. A menina, agora já mocinha, demonstrava forte personalidade e certa independência na forma de pensar, coisas um tanto raras entre garotas daquela época. Estava muito exposta aos perigos que a rodeavam, por ser atraente demais. O temor dos pais era que os dotes físicos de Cleonice, aliada à sua forma um tanto independente de entender a vida, poderia colocá-la em risco de descambar para o mau caminho. E, Deus nos livre, até se tornar uma perdida se negligenciassem na vigilância que sempre exerceram. A intransigência de Juvanildo era reforçada pela vigilância contínua de Da. Clotilde, sempre reafirmado os mesmos conselhos moralistas do marido. Sobretudo em relação às más intenções dos rapazes do bairro, alguns dos quais chegava até a citar nominalmente.

			Se a menina continuasse no bom caminho que havia trilhado até os seus dezenove anos, poderia arrumar um bom casamento lá mesmo em Feira, já que possuía boa formação familiar e beleza física incontestável: porte de princesa, corpo de modelo, lindos olhos verdes claros irradiando um magnetismo que realçava a beleza de sua pele morena jambo, que ninguém podia deixar de admirar. Cleonice era o centro da atenção dos rapazes de Feira de Santana. E não apenas dos mais jovens.

		


		
			
Capítulo 2

			Tempos mais tarde, ao completar vinte anos, Cleonice foi promovida a gerente da mesma loja de artigos de vestuário masculino, na qual começou a trabalhar aos quinze. E Rosalva, quase ao mesmo tempo, acabava de se tornar chefe da cozinha do próprio A Moqueca, em substituição à antiga cozinheira, Da. Rosália do Bonfim. Da. Rosália havia recebido um convite irrecusável para chefiar a cozinha de importante restaurante de Salvador onde receberia um salário de quase o dobro do anterior e também com carteira assinada. O que Rosalva tinha aprendido sobre os segredos da culinária nordestina devia, em parte, a Da. Rosália. Mas um toque muito especial tinha herdado de sua mãe que, atrás de um fogão, produzia verdadeiros milagres culinários.

			Por esses tempos Rosalva começava a namorar Raimundo, afilhado do dono do restaurante, mas só namorava em casa na presença dos pais. Apesar de ser quase maior de idade, perto de completar dezenove anos, continuava sendo submetida aos mesmos rígidos controles, até mesmo por continuar um tanto simplória, o que a tornava mais vulnerável. Pelas regras da casa, só quando ficasse oficialmente noiva de Raimundão teria permissão para sair em sua companhia para pegar uma matinê de domingo, no cinema local.

			A partir daí, tudo começava a caminhar melhor com as finanças da família por conta do aumento salarial das duas filhas e do próprio Jajá, então com 17 anos, que tinha assinado um compromisso com o Bahia. Ainda não como profissional, mas com um contrato de gaveta que lhe assegurava um bom dinheirinho, suficiente para manter a independência financeira, sem precisar mais a ajuda dos pais e das irmãs. E Jajá correspondia plenamente dentro de campo dando muita alegria a torcida organizada do Bahia que já tinha criado um grito de guerra, entoado sempre que o seu ídolo, fazia um gol: “Olê, olá... olê, olê, olááá... Arranje outra defesa pra segurar nosso Jajá”.

			Com o passar do tempo a confiança no seu potencial aumentou ainda mais, seja pelo sucesso que vinha alcançando nos gramados, seja por ter tomado conhecimento do incentivo do governo italiano à massificação do futebol no país. Medida que estimulou alguns clubes italianos, de primeira grandeza, a olhar os jogadores brasileiros com mais atenção. Já tinham seguido para Roma alguns nomes famosos como Fantoni, Ninão, Niginho e Nininho.

			Além dos craques consagrados, os olheiros italianos estavam atentos às jovens promessas do futebol sul-americano, em particular aos atletas brasileiros. Eles não ignoravam que aqui estava o maior celeiro de craques da América do Sul cujos direitos poderiam ser comprados com pouco dinheiro, algumas vezes por valores irrisórios. Para os clubes europeus a relação custo/benefício superava todas as expectativas. 

			As previsões se concretizaram no começo da temporada de 1947, quando correu em Salvador a notícia de que a Lazio havia feito uma sondagem junto ao Bahia visando à contratação do menino de apenas dezenove anos. Se a negociação fosse concretizada, Juvanildo e Da. Clotilde poderiam contar com a realização do antigo sonho de Jajá. Com certeza iria presenteá-los com uma casa própria que os livrariam para sempre do peso de um aluguel. Mais do que isso, Jajá daria à família o orgulho de contarem com um ídolo internacional.

			O Botafogo do Rio, que há tempos vinha acompanhando a carreira de Jajá, tentou atravessar o negócio, mas chegou tarde por conta do acordo preliminar já assinado com a Lazio. Em bases bem superiores àquelas que qualquer clube brasileiro teria condições de bancar.

			Do ponto de vista do atleta também não existia qualquer dúvida de que no clube italiano ganharia projeção internacional, bem maior do que qualquer clube brasileiro pudesse lhe proporcionar. Jajá torcia muito para que a sondagem da Lazio se transformasse em num contrato formal de pelo menos cinco anos.

			Enquanto todas essas coisas estavam acontecendo, a situação financeira da família Barbosa já tinha permitido a mudança para um bairro melhor, num sobradinho de três quartos: um para o casal, outro para as duas filhas e o terceiro para os dois filhos, embora Jajá estivesse residindo numa pensão de Salvador, custeada pelo Bahia. 

			O valor de aluguel do sobradinho era bem mais alto do que o anterior, mas dava para assumir tranquilamente diante dos ganhos de Juvanildo mais o salário das duas filhas e custo zero de Jajá. Sem considerar o pequeno faturamento de Da. Clotilde como quituteira. Que, aliás, era utilizado praticamente só para compra de vestuário dos filhos.

			Além disso, Juvanildo estava contando com a aprovação do CREA — Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura — para licenciar-se projetista construtor. Já tinha feito todas as provas e cumprido as exigências formais. Portanto, saindo a aprovação, começaria a nova carreira confiante no sucesso tendo em vista a sua segurança em relação à capacidade para assumir tamanha responsabilidade. Tudo estava dando certo e os ventos começavam a soprar forte a favor da família Barbosa. O único que ainda dava despesas sem contribuir para o orçamento doméstico era Evaristo. De qualquer forma seu desempenho escolar fazia crer que, dos quatro filhos, era quem conseguiria cumprir um curso universitário para poder se tornar Medico ou Advogado. Poderia até pensar em Engenharia Civil, se decidisse seguir os passos do pai. 

			Na opinião dos irmãos, Evaristo deveria cursar Direito pela facilidade que tinha para se comunicar e principalmente para escrever até melhor do que os demais, embora fosse o mais novo dos quatro. 

		


		
			
Capítulo 3

			Numa ensolarada tarde de primavera Cleonice, agora com vinte e três anos incompletos sem nunca ter namorado, conheceu João Alfredo. O simpático rapaz, aparentando uns cinco ou seis anos a mais do que ela, entrou na loja interessado numa camisa exposta na vitrine. E foi atendido por uma balconista que se esforçou bastante, mas apesar da simpatia e boa vontade não conseguiu encontrar no estoque o modelo que ele havia escolhido. O problema é que a numeração na cor pretendida, tinha esgotado. 

			João Alfredo já se encaminhava à porta de saída da loja, mas antes de colocar os pés na calçada Cleonice dirigiu-se a passos largos para alcançá-lo. Ela havia ficado o tempo todo de olho no trabalho da vendedora novata, além de impressionada com o belo porte do rapaz. Como gerente jamais poderia aceitar a perda de uma venda. Não apenas porque achava errado perder uma venda sem luta, mas também por se tratar de um rapaz que chamava a atenção pela aparência tão distinta. Se fosse bem atendido poderia ser tornar um cliente fiel.

			Ao ser alcançado o rapaz não esboçou resistência, mesmo porque também se impressionou com a bonita figura de Cleonice. Os seus lindos olhos verdes irradiava um magnetismo que chamava a atenção, ninguém consiga deixar de admirar. 

			Com a maior boa vontade, ele aceitou o convite para voltar ao interior da loja a fim de escolher um novo modelo. Que agora ela própria faria questão de apresentar.

			Cleonice se apressou em trazer a bonita coleção que a balconista tinha deixado de oferecer por falta da experiência, algo que só viria a adquirir com mais tempo de casa. Uma falha naturalmente perdoável, mas que poderia resultar na perda de uma oportunidade importante para a loja concretizar boa venda e talvez conquistar um novo cliente. Oportunamente Cleonice conversaria com ela e providenciaria a aceleração do seu programa de treinamento.

			—Desculpe senhor, nossa balconista que o atendeu está começando e, infelizmente, ainda não completou todo o aprendizado que proporcionamos aos novos funcionários. Não houve tempo suficiente para ela conhecer a modelagem que dispomos em estoque,... mas brevemente estará apta a atender clientes de bom gosto como o senhor. Só precisa um pouco mais de experiência.

			— Até que foi bom porque agora estou tendo a oportunidade de conhecer uma jovem tão linda e simpática. Você também é balconista?

			— Não senhor, mas já fui. Agora sou a gerente da casa. 

			— Ótimo, então com certeza vou ser atendido por alguém com experiência suficiente para recomendar o que cai melhor em mim. E, por favor, eu agradeceria que fosse usado o tratamento você. Eu me sinto um pouco envelhecido todas as vezes que alguém me chama de senhor. Meu nome é João Alfredo. E o seu, seria possível saber? 

			— O meu é Cleonice, mas eu não sei onde é que os meus pais estavam com a cabeça quando escolheram Cleonice, porque detesto esse nome. Todos me chamem de Cleo e até já houve quem me chamasse de Nice, mas eu ainda prefiro Cleo.

			— Ahh, tudo bem princesa Cleo, essa coleção é de fato muito bonita. Só perde em beleza para a gerente da casa.

			— Obrigada. É muita gentileza de sua parte.

			Depois de analisar mais alguns modelos apresentados com muita categoria, João Alfredo elogiou o trabalho de Cleo... – Como se não bastasse a beleza física você é ótima vendedora, porque decidi levar essas duas em lugar de uma. Abriu um sorriso simpático, entregando a ela as duas camisas esportivas que foram de seu agrado.

			— O senhor é daqui de Feira? Eu nunca o tinha visto por estes lados, seu João Alfredo. 

			— Me recuso a responder sua pergunta enquanto você continuar insistindo em me tratar de senhor.

			— Ah, me desculpe João Alfredo, é força do hábito. Esse tratamento é usado para todos os clientes maiores de 21 anos. Eu mesma instituí essa norma entre as vendedoras.

			— Já deu pra perceber que você é uma pessoa muito exigente, Cleo.

			— É necessário, se não abrir os olhos isto pode virar bagunça, rapidamente. Você é daqui de Feira de Santana?

			— Não, Cleo. Atualmente estou residindo em Salvador, mas sou natural do Rio de Janeiro.

			— E como é que um carioca residente em Salvador veio parar em Feira? 

			— Compromisso particular. Não pude deixar de comparecer ao casamento de uma pessoa que além de colega de profissão é um querido amigo. Mas amanhã mesmo volto a Salvador porque tenho um voo depois de amanhã, logo cedo.

			— Ah, entendo. Você é viajante?

			— Não, não. Meu amigo e eu somos pilotos da Panair do Brasil, atualmente sediados em Salvador. Por isso tenho que voltar amanhã ao trabalho porque estou escalado para um voo logo cedo. E por ser um voo internacional a companhia exige um repouso prolongado no dia que o antecede. 

			— Internacional? Perguntou com certa expressão de admiração. —Para os Estados Unidos?

			— Não, não, é para a América do Sul. Os voos para os Estados Unidos ou mesmo Europa, são bem menos frequentes. Temos voado com mais frequência para a Argentina, Chile, Peru, Colômbia... Esta semana voaremos para Buenos Ayres.

			— Que pena que você deva ir embora amanhã, João Alfredo. Seria ótimo se residisse em Feira.

			— Para ser franco eu também gostaria, principalmente agora que conheci você. Quem sabe pudéssemos nos encontrar mais vezes, talvez hoje à noite para jantar. Seria uma boa oportunidade para nos conhecermos melhor. Ou você tem outro compromisso com o namorado?

			— Não, João Alfredo. Não tenho namorado. E adoraria aceitar o convite, mesmo contrariando as ordens de meus pais que não permitiriam que eu saísse com um desconhecido deles. Mas por incrível coincidência, hoje é dia do aniversário de minha mãe. E ela não me perdoaria se eu faltasse ao compromisso.

			— Que pena, lamento de verdade porque não gosto de jantar sozinho. Mas principalmente porque teria muito prazer em contar com uma companhia tão agradável como a sua. Por favor, cumprimente sua mãe por mim e, se possível, me indique algum restaurante que seja do seu agrado.

			— Creio que o melhor da cidade é A Moqueca. Sou um pouco suspeita para opinar porque minha irmã é a cozinheira chefe, mas hoje ela não estará no comando por conta do aniversário de nossa mãe. Mesmo assim a qualidade, com certeza, será a mesma. Sem medo de errar eu posso afirmar que a moqueca de camarão de lá é imbatível. Minha irmã aprendeu a cozinhar com minha mãe que, modéstia à parte, é a melhor cozinheira do estado da Bahia. 

			— Vou aceitar a sua sugestão, Cleo. Na próxima vez que vier a Feira vou voltar à sua loja para comprar mais uma ou duas camisas, só para rever você. E novamente tentar levá-la para jantar. Tenho esperança de que nesse dia ninguém de sua família resolva aniversariar.

			— Vou esperar sua volta com ansiedade João Alfredo, e ficarei muito feliz em atendê-lo pessoalmente. Se alguém da família decidir aniversariar nesse dia não contará com a minha presença, pode ter certeza.

			A conversa entre os dois se tornava mais agradável a cada momento, tendo ainda se prolongado por mais algum tempo. Pena que Cleo tivesse que interromper tão agradável oportunidade para atender a outras exigências da loja que, como sempre, estava com muitos clientes. E as vendedoras precisando sua atenção. Por fim teve que despedir-se de João Alfredo sem que tivesse tomado a iniciativa de saber mais coisas importantes a seu respeito. Infelizmente não ficou sabendo quase nada, nem mesmo seu sobrenome e número do telefone, mas apenas que era piloto da Panair, carioca de nascimento, atualmente residindo em Salvador. Isso a deixou um tanto entristecida, porque gostaria que aqueles momentos agradáveis pudessem se repetir outras vezes. Por isso, nas preces que fazia ao deitar-se, pedia a Jesus que o trouxesse de volta porque, pela primeira vez na vida, tinha se impressionado e interessada por um homem.

		


		
			
Capítulo 4

			Ainda mais impressionado do que Cleo, ficou João Alfredo. Ele se encantou não apenas pela beleza física ou com o encanto de seus olhos, mas com a graciosidade e o bom astral que a presença dela lhe proporcionou. Teve que voltar a Salvador no dia seguinte de manhã pensando em retornar a Feira para revê-la, na primeira oportunidade que surgisse. O que só aconteceu duas semanas mais tarde. Antes disso sempre esteve ocupado, escalado para voos consecutivos a diferentes localidades do Brasil e da América do Sul.

			Ele não havia pedido o número do telefone de Cleo, mas lembrou-se que na embalagem das camisas, que ainda estava fechada no seu armário, deveria constar o telefone da loja. E, na primeira oportunidade, ligou para Cleo que o atendeu prazerosamente.

			— João Alfredo, mas que surpresa maravilhosa. Cheguei a imaginar que você não lembraria mais de mim depois de ter voltado a Salvador. E para falar a verdade isso me entristecia demais.

			— Jamais me esquecerei de você, Cleo. Aqueles poucos minutos que passei ao seu lado serão inesquecíveis. E eu gostaria de relembrá-los se você estiver disposta a me rever. 

			— Terei imensa felicidade João Alfredo. E agora não permitirei que exista algum impedimento para aceitar o seu convite para jantar. Sei que vou enfrentar obstáculos em virtude do rigor que meus pais impõem a todos os filhos. Mas estou disposta a transpor qualquer impedimento que possa surgir, porque também estou ansiosa por revê-lo. 

			— Infelizmente meu tempo tem sido escasso, por obrigações profissionais. E o único tempo que disponho para ir à Feira seria amanhã na parte da manhã, com tempo apenas para almoçarmos. Depois volto correndo a Salvador, por ter um voo logo cedo, depois de amanhã.

			— Mas você viria até aqui só pra me ver?

			— Claro, Cleo. Para revê-la eu iria até o Polo Norte.

			Cleo deu uma boa risada pelo comentário bem humorado de João Alfredo e confirmou que gostaria muito de revê-lo, mesmo que fosse por apenas uma hora, que é o tempo de almoço de que ela dispõe. — E desde que isso não seja desconfortável a você. 

			— Ao contrário Cleo, irei mesmo que fosse para revê-la apenas dez minutos. Vou verificar se existe horário de ônibus que me permita chegar antes do almoço. Caso contrário, irei com o meu carro que não está com a mesma boa vontade da década passada. Mas com certeza não vai se recusar em me levar até você. 

			No dia seguinte João Alfredo apareceu na loja a tempo de comprar mais uma camisa e sair com Cleo para o almoço. Ele tinha pensado no A Moqueca, que agora já conhecia e tinha gostado muito. Mas o tempo escasso não permitiria que Cleo se ausentasse por mais de uma hora. Nesse dia, casualmente, era fechamento do mês e ninguém podia perder um minuto sequer. Estavam todos empenhados em bater um recorde de faturamento porque o bônus acenado pelo proprietário da loja era atraente demais. 

			De qualquer forma houve tempo para conversarem sobre atualidades, literatura, cinema e diversos outros temas, o que contribuiu para fortalecer ainda mais a afinidade que já haviam percebido desde o primeiro encontro. Não se tratava apenas de uma questão de atração física, mas principalmente de afinidade espiritual, convergência de ideias e sintonia fina em todos os aspectos.

			João Alfredo continuava sem disponibilidade de tempo para ir a Feira com a frequência que ambos desejavam, mas desse dia em diante eles se falavam frequentemente por telefone. E sempre que possível João Alfredo dava uma passada rápida com tempo apenas para um simples alô e o compromisso de continuar a visitá-la em todas as oportunidades que surgissem. O namoro estava cada vez mais consistente e eles estavam verdadeiramente apaixonados, a ponto de se lamentarem quando as circunstâncias os obrigava a ficar vários dias sem se verem pessoalmente, mantendo contatos apenas telefonicamente. Cleo já havia informado em casa que tinha encontrado o homem de sua vida. E o traria, na primeira oportunidade, para que os pais o conhecessem.

			Decorridos quase três meses de namoro, finalmente chegou o dia em que João Alfredo poderia ir a Feira com tempo suficiente para pernoitar.

			— Finalmente Cleo, amanhã ficaremos juntos algumas horas. Vou encontrá-la no final do seu expediente, mas ao invés de irmos a um restaurante gostaria de me convidar para jantar em sua casa. Assim eu poderia ter mais tempo com a sua família.

			— Maravilhoso, João Alfredo. Eles estão muito ansiosos por conhecê-lo. E felizes por mim, por saberem que Jesus me presenteou com o príncipe encantado que pedi em minhas preces. 

			— Apenas um pequeno pormenor Cleo..., eu gostaria de ter meia hora com você, antes de irmos à sua casa. Será necessário conversarmos sobre algo de certa importância para nós dois. Nada que não possa ser resolvido, mas acho importante que você ouça o que tenho a lhe falar.

			— Essas suas palavras tiveram o efeito de um furacão, João Alfredo. Como você pode imaginar, quando a curiosidade feminina é estimulada não existem meios de obedecer os princípios básicos da boa educação a ponto de me obrigar a quebrar todas as regras. Por isso pergunto se o segredo que você tem a revelar precisa se tratado pessoalmente ou se poderia ser antecipado por telefone? Só pra não me deixar morrer de ansiedade.

			— Melhor não. É um assunto um tanto delicado para ser tratado por telefone. Prefiro falar pessoalmente, Cleo. Você sabe, as coisas sempre ficam melhor explicadas quando são tratadas pessoalmente, olho no olho. Mas não fique apreensiva, não é nada que não possa ser resolvido, usando apenas o bom senso. 

			Naturalmente essa posição de João Alfredo foi a gota d’agua para a curiosidade de Cleo transbordar e provocar a noite mais longa e penosa de sua vida. Virou-se a na cama o tempo todo sem conseguir conciliar o sono, atormentada por mil pensamentos negativos, fazendo todo tipo de conjectura. 

			Nessas ocasiões a tendência de todo ser humano é sempre pensar o pior e a primeira hipótese que veio à mente de Cleo foi de que João Alfredo fosse casado. — Talvez ele pretenda confessar sua situação de comprometido e, naturalmente, apresentar uma justificativa como, por exemplo, de desarmonia doméstica. E que seria resolvida por meio de uma separação, na primeira oportunidade que encontrasse. 

			Ao mesmo tempo Cleo dizia para si mesma que uma coisa tão infame não podia partir de João Alfredo, por tudo o que já havia demonstrado ser. Para ela João Alfredo já havia se tornado seu ídolo principalmente pelo caráter irrepreensível, nas atitudes e nos princípios. Ele jamais esconderia ser casado, antes de terem começado a namorar de forma tão pura e sincera. 

			Restava ainda outra possibilidade: João Alfredo iria confessar que havia adquirido uma doença neurológia durante a guerra e por vezes, perdia a consciência que poderia transformá-lo num animal enfurecido. Mas também essa hipótese era improvável. Em momento algum ele havia dado sinais que a levasse a suspeitar de um desequilíbrio emocional ou algo tão sério, como uma bipolaridade.

		


		
			
Capítulo 5

			Cursando a 4ª série ginasial no “Liceu Acadêmico Feira de Santana”, Evaristo completaria catorze anos de idade no mês seguinte. E no próximo ano já estaria cursando o científico. O que era bom por um lado, mas iria entristecê-lo demais por ter de se distanciar da graciosa Martha, de quem se enamorou na segunda série. Os dois estavam apaixonados e, apesar da idade, já falavam em casamento quando estivessem formados. Infelizmente, Martha teve que mudar-se para Salvador por razões profissionais de seu pai. A separação foi inevitável e a distância o maior obstáculo para a continuidade dessa paixão de dois adolescentes que se amavam verdadeiramente. Ambos continuavam imaginando a imensa felicidade de, um dia, virem a se reencontrar.

			Desde a primeira série ginasial Evaristo sempre foi ótimo aluno, com boas notas em praticamente todas as matérias. Gostava muito das aulas de História, Geografia, Línguas e principalmente Português, matéria na qual se destacava entre os colegas. Tinha um pouco de dificuldade com Matemática, mesmo assim suas notas nunca ficavam abaixo de cinco, mas raramente ultrapassavam um seis. Em Português, ao contrário, era dez direto de fio a pavio, desde a primeira série. Destacava-se, especialmente, nas provas que incluíam uma dissertação sobre determinado tema ou mesmo de “livre escolha”. Nessas ocasiões Evaristo chegava a ser brilhante. Por vezes surpreendia até o Prof. Luporini pelos temas que escolhia e, principalmente, pela forma criativa como os desenvolvia. Desde a primeira série o professor observava o desempenho desse aluno, por considerá-lo diferenciado. De certa forma, foi esse professor quem exerceu forte influência na carreira de Evaristo. 

			— Me diga uma coisa meu filho, onde foi que você aprendeu a escrever e dissertar desse jeito? Existe algum professor na sua família? Seu pai ou sua mãe, por acaso?

			— Não senhor. Na verdade minha mãe nem é muito boa na escrita, porque só fez o primário. Eu até estou procurando ajudá-la, insistindo para ela ler as notícias de jornal para melhorar os conhecimentos da língua. Com isso ela também vai ficar informada sobre o que acontece no Brasil e no mundo. Além disso, sempre insisto para ela ler alguns livros. Mas o tempo não tem permitido porque está sempre ocupada com os afazeres de casa. Ela é muito trabalhadora.

			— E o seu pai?

			— Até bem pouco tempo era mestre de obras e agora virou empreiteiro porque passou no exame do CREA. Até já tem uma placa para colocar na frente das casas que está construindo: “Juvanildo Nonato Barbosa – Licenciado Projetista e Construtor”. Embaixo do nome tem o número do CREA.

			— Ao que me consta, essa sigla significa Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura. É isso mesmo, Evaristo?

			— Isso mesmo, professor. Foi o CREA quem aprovou a sua inclusão na categoria projetista e construtor.

			— Ah, muito bom, bem interessante meu filho..., me parece então que esse dom para escrever, já nasceu com você. Não digo isso apenas por quase não encontrar erros gramaticais no que você escreve, mas principalmente pelas ideias criativas que coloca no papel. Você costuma ler muitos livros?

			— Sim senhor, sempre que possível eu não perco a oportunidade de ler alguma coisa. Ainda não dá para o meu pai ficar comprando livros a torto e a direito, mas eu costumo ir à Biblioteca Municipal frequentemente, para estudar. Nessas horas eu pego para ler o que estiver disponível.

			— Quais são seus autores favoritos?

			— Eu gosto de vários, principalmente os autores nacionais. Machado de Assis, por exemplo, é um deles. Gosto muito de seus romances.

			— O que você já leu dele?

			— Três obras: Memórias Póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro e Iaiá Garcia. Agora vou começar a ler A Mão e a Luva que parece ser um romance muito interessante. Até agora só deu tempo pra ler o resumo. Parece que a história é muito bonita e vai me prender bastante. Mas de todos os que já li de Machado de Assis, Iaiá Garcia foi a história que mais gostei. Ele é o máximo.

			Por coincidência Machado de Assis era também um dos autores admirados pelo professor Luporini, mas ele ainda não tinha lido A Mão e a Luva. Ficou interessado e quis saber qual era o tema da obra que havia despertado a atenção do seu aluno. Evaristo explicou que se trata de um caso de amor complexo para os padrões burgueses da época: Guiomar uma menina de 17 anos, afilhada de uma baronesa, tem três pretendentes. Um deles, o Estevão, é um tipo sentimental; outro é Jorge, uma pessoa calculista e o terceiro, Luis Alves, que é muito ambicioso. 

			Estevão ama Guiomar loucamente de forma pura e inocente. Jorge, sobrinho da baronesa, deseja ascender socialmente e tem por Guiomar um amor pueril e lascivo. Luis Alves só passa a admirar a moça no decorrer do tempo, mas é um homem resolvido e ambicioso.

			— Não sei no que vai dar, mas só pela sinopse já deu pra perceber que a história deve ser muito emocionante. Acho que vou gostar.

			— Ah, depois do seu comentário também me interessei, de fato me pareceu uma história envolvente. Na primeira oportunidade que for à Biblioteca Municipal pretendo retirar A Mão e a Luva, para podermos conversar mais sobre o tema. Mas diga-me uma coisa, Evaristo, você tem irmãos?

			— Tenho sim senhor, somos quatro e eu sou o caçula da família. Meu irmão está com dezenove anos e minhas irmãs com vinte e um e vinte e três.

			— Então me fale de seus pais e de seus irmãos.

			— Meus pais são meio idosos. Já passaram da casa dos cinquenta.

			O professor Arthur interrompeu o comentário para uma observação.

			— Espera um pouco Evaristo, cinquenta e cinco anos não é idade de idosos. Hoje em dia só as pessoas que passam dos setenta ou setenta e cinco são consideradas idosas... E não duvido que muito breve a expectativa de vida passe a ser oitenta. A ciência está evoluindo a uma velocidade assombrosa e os laboratórios estão produzindo novos medicamentos que conseguem prolongar muito a vida do ser humano. Algumas vezes até demais.

			— Oba, tomara... Se for assim, na velhice eu posso chegar até os noventa, não é verdade?

			O professor Arthur deu uma boa risada com a resposta espontânea de Evaristo e pediu para continuar falando de sua família.

			— Como já falei meu pai era mestre de obras até bem pouco tempo, mas agora como licenciado projetista e construtor está se dando bem porque ele é muito bom no que faz. Não só pra fazer como pra desenhar as casas que ele constrói.

			— Desculpe Evaristo, nesse caso não é certo falar desenhar casas... O correto é dizer projetar as casas, entende?

			— Ah sim, projetar. É essa palavra que ele usa. Já tem um monte de freguês chamando ele pra projetar e construir as casas. A firma que ele montou já tem seis empregados registrados. E vários outros que trabalham de empreitada. 

			— Vou ter que interrompê-lo mais uma vez, Evaristo. Em casos assim as pessoas não falam freguês..., a forma mais elegante de se dizer é cliente. Pois bem, continue que não vou interromper mais.

			— Não professor, o senhor pode interromper porque eu só estou aprendendo com suas explicações. É assim mesmo que ele fala: meus clientes. Às vezes ele costuma chamar de patrão e a maioria das vezes de doutor. Mas eu estava começando a contar que ele já tem seis empregados, todos registrados direitinho conforme as leis criadas pelo Dr. Getúlio, anos atrás, a tal de CLT. Ele está cheio de trabalho porque Feira de Santana não para de crescer e, como ele diz, a economia de Feira e do país conta com a construção civil porque ela exige muita mão de obra e gera empregos pra caramba.

			— É verdade Evaristo, construção civil é um dos ramos promissores e o Brasil é o país do futuro. Não só pela construção civil, mas pelo desenvolvimento industrial e tudo o que começou a acontecer após o fim da Segunda Guerra Mundial. Agora continue me falando de seus irmãos.

			— Como eu falei antes, irmão é só um. As outras duas são irmãs.

			— Eu sei Evaristo, é que a forma genérica de tratar homens e mulheres é essa que eu usei. Quando pedi a você para falar de seus irmãos eu estava me referindo a todos os que existem, sejam homens ou mulheres.

			— Entendi professor, entendi. Minha irmã Cleonice é dez anos mais velha do que eu. Já é gerente da melhor loja de roupas masculinas de Feira e deve estar ganhando bem porque além do fixo recebe uma comissão sobre as vendas. A loja está num ponto muito bom no centro comercial e tem um movimento danado. Antes ela pensava em cursar o Normal, queria ser professora do primário. Mas como não podia deixar o emprego porque o seu salário faria muita falta, ela foi só até o ginasial. Seria bom se tivesse se formado, mas não como normalista porque, pelo que ela comenta, os professores do primário ganham um salário miserável. Ela chama de salário da fome.

			— Isso mesmo... E não só os professores do primário recebem salário da fome. Todo professor no Brasil sempre recebeu um salário miserável. Essa é uma das causas de tanta ignorância e a razão da educação neste país ainda deixar muito a desejar. Vamos torcer para que o Dr. Getúlio possa fazer pela categoria, o mesmo que ele fez pelos trabalhadores em geral..., isto é, se nenhum político mal intencionado atrapalhar. Assim como está não dá não. E a educação no Brasil continuará nesse baixo nível por décadas a fio, infelizmente.

			— Porque o senhor falou que os políticos mal intencionados podem atrapalhar. O que é que eles fazem? 

			— Eu só falei isso porque, em minha opinião, enquanto o Dr. Getúlio pensa só no Brasil muitos políticos só pensam em puxar o seu tapete para desestabilizar o seu governo. São pessoas influentes, muito hábeis no uso das palavras, mas dificilmente constroem algo de interesse nacional. Muitos deles só sabem atirar pedras, sempre na defesa dos seus próprios interesses. Mas não vamos nos desviar do nosso assunto, continue falando dos seus irmãos.

			— Está bem, é isso mesmo o que eu mais gosto de fazer. Minha irmã do meio, a Rosalva, é sete anos mais velha do que eu. Ela já tem um namorado chamado Raimundo que parece ser um moço ajuizado. Ele é afilhado do dono do restaurante onde ela já é cozinheira chefe, mesmo sendo tão novinha. O restaurante é A Moqueca, o senhor conhece? 

			— Sim, sim conheço. Já fui homenageado com um jantar lá no dia em que fui eleito o professor do ano de Feira de Santana, no concurso promovido pela Prefeitura Municipal. E nunca mais vou esquecer aquela moqueca de camarão que foi muito melhor do que o discurso que precisei proferir.

			Ambos riram muito da brincadeira do Professor Luporini. E a conversa prosseguiu de forma agradável sobre a família de Evaristo.

			— Interessante. Pelo que você está contando, se Rosalva tem sete anos a mais do que você, ela deve estar com vinte e um ou vinte e dois, certo? E já é chefe da cozinha de um restaurante tão famoso, como A Moqueca?

			— Sim senhor, ela vai completar vinte e dois no mês de setembro. Rosalva sempre gostou de cozinhar, aprendeu tudo com a minha mãe que é ainda melhor do que ela. Além da moqueca o senhor precisava conhecer a cocada branca que minha mãe faz. Só de pensar já fico com água na boca. Pra falar a verdade, se existisse um concurso para eleger a melhor mãe de Feira, a minha ganharia disparado. Ela é perfeita. Eu ficaria horas falando sobre Da. Clotilde, sem me cansar... E ainda não daria para dizer tudo o que ela faz.

			— Pelo jeito você ama sua família mais do que qualquer outro menino de Feira...

			— É porque Deus decidiu reunir todos numa mesma família, professor. Eu sou o que dá menos orgulho para os meus pais, os outros três são nota dez.

			— Modéstia sua Evaristo... Só de bater esse papo dá para perceber que você ainda será o orgulho maior da sua família, acredite em mim. Mas você ainda não falou nada de seu irmão, quem é ele?

			— Meu irmão é jogador de futebol do Bahia, lá de Salvador, e logo vai ser profissional, agora está começando. Ele é muito bom e já andam dizendo que qualquer dia desses poderá ir para o Botafogo do Rio. No futuro, quem sabe até para um time do exterior. Dizem que os times europeus estão gostando de contratar jogadores brasileiros porque eles têm um jeito especial de jogar bola e custam baratinho. O nome do meu irmão é Jarbas, mas todo mundo conhece ele por Jajá, o senhor já ouviu falar?

			— Sim muito, claro que sei quem é o Jajá. Só lamento que ele não esteja jogando pelo Vitória, onde poderia aparecer para os olheiros muito mais do que no Bahia. 

			Não sei não, seu Arthur. O Bahia já foi campeão no ano passado e deverá ser este ano também. Acho que hoje se compara aos melhores times do Rio e de São Paulo. 

			Pelo menos na opinião de meu pai. E na minha também. 

			— Acontece que o Vitória já foi campeão e está com um time de alto nível. E no próximo ano poderá voltar a ser campeão. Mas deixa pra lá porque nosso tema não é futebol e sim você e a sua família. Entendo que agora acabou a relação de irmãos, certo?

			— Bom, de certa forma sim... , irmão propriamente dito acabou. Acontece que agora chegou mais um que meu pai chama de agregado. Ele está com a gente porque o pai dele foi embora de casa com outra mulher. E a minha tia Anita, que é irmã da minha mãe, ficou meio trelelé. Então minha mãe ficou com pena e trouxe o Jurandir pra morar com a gente usando a cama que deveria ser do Jajá, no mesmo quarto que eu. 

			–Que idade ele tem?

			— É mais ou menos da minha idade, mas a gente às vezes se estranha. Temos tido alguns arranca-rabo porque ele é diferente dos meus irmãos de verdade.

			— Diferente como, Evaristo?

			— Ah, ele é muito briguento e revoltado. Vive falando palavrão e xingando todo mundo. Além disso, a minha mãe precisa ficar em cima pra ele estudar. Pior de tudo é que ele não respeita ninguém, nem os mais velhos. Outro dia mesmo, ele chegou a responder pra minha mãe. Daí eu não gostei e fui pra cima dele pra gente sair no braço. Ainda bem que a minha mãe apartou, mas não sei não, acho que esse meu primo ainda pode dar trabalho lá em casa. Se não fosse pela minha mãe, que é sua protetora, o meu pai já teria perdido a paciência e sentado o braço nele. Se não tomar jeito, meu pai vai acabar botando ele no olho da rua. 

			— Como é o nome desse seu primo?

			— Ele chama Jurandir, mas a gente trata ele por Juca.

			— Você falou que o pai do Jurandir saiu de casa deixando a esposa e ele desamparados. Então vai ver que por isso ele é revoltado. Você e seu pai vão precisar ter paciência, Evaristo. Tenho certeza que recebendo educação de uma família como a sua ele vai acabar entrando nos eixos.

			— Tomara que o senhor tenha razão professor, mas eu não sei não, porque ele já era meio encrenqueiro antes do meu tio se mandar de casa. Vai ver que é cabra ruim de nascença. Se o senhor o conhecesse pessoalmente, poderia entender melhor o que estou querendo dizer. 

			— Bem, espero que seus pais e seus irmãos possam conseguir colocar juízo na cabeça desse menino, para ele não ser tornar um mau cidadão. Você mesmo precisa fazer um esforço para compreendê-lo e ajudar no que for possível. Coloque-se no lugar dele para entender o momento difícil que ele está atravessando. 

			— Pode ser que o senhor tenha razão professor, capaz de ser mesmo revolta contra o pai. Acho melhor seguir o seu conselho e procurar ser amigo do Juca. Vamos ver se as coisas melhoram um pouco.

			— Ótimo Evaristo, faça isso. Agora vamos continuar falando de você e de sua família, porque é o que mais interessa. Diga-me uma coisa, depois do ginásio e do científico você deverá fazer uma faculdade, certo? Você e seus pais já o aconselharam sobre qual carreira deveria seguir?

			— Minha mãe gostaria que eu fizesse Medicina, dizendo que está faltando um médico na família. E meu pai prefere que eu seja Engenheiro Civil para, no futuro, poder trabalhar com ele. Já os meus irmãos insistem para eu fazer Direito. Eles acham que eu poderia dar um bom advogado só porque sei escrever um pouco melhor que os outros. Mas eu não sei não, porque não gosto de nada disso.

			— Os conselhos dos seus familiares são muito bons. Mas se você quiser aceitar um palpite, pense também na carreira de jornalista. Este ano foi fundada em São Paulo a primeira escola de Jornalismo do Brasil. Chama-se Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero. 

			A partir dai o Prof. Arthur passou a dar maiores informações e a fazer previsões sobre as perspectivas da carreira jornalística no Brasil. Comentou que, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o currículo do curso, que já incluía disciplinas importantes, prevê a inclusão de muitas outras num futuro próximo. 

			— Quando você estiver se formando certamente poderá contar com disciplinas como Realidade Sócio-Econômica Brasileira, Técnica de Reportagem, Técnica de Redação, Radiojornalismo, e até Projeto Experimental em Jornalismo. O currículo deles vai proporcionar aos alunos tudo o que um bom jornalista precisa aprender. Sei disso tudo porque tenho um filho que se interessa por jornalismo. Eu fiz algumas pesquisas para me inteirar bem de todos os detalhes e, por isso, acredito que existirá um ótimo campo de trabalho na imprensa nacional. 

			— Mas o que eu mais gostaria mesmo, é ser escritor.

			— Por isso mesmo estou contando essas coisas a você. Muitos escritores ilustres foram e ainda são jornalistas, embora na época deles não existisse uma faculdade. E a profissão ainda nem fosse regulamentada. Veja, por exemplo, o caso de Érico Veríssimo que ainda trabalha em empresas jornalísticas. Para muitos, Veríssimo é considerado o maior romancista brasileiro. Aliás, continua escrevendo cada vez melhor e você, escrevendo do jeito que escreve e tendo as ideias criativas que tem, poderá dar ao Brasil mais um Érico Veríssimo. E um ótimo jornalista para a imprensa nacional. Você já leu alguma coisa do Veríssimo?

			— Já li sim senhor: “Olhai os Lírios do Campo”, “Clarissa” e “Música ao Longe”. Mas pretendo ler outros que ele escrever futuramente.

			— Pois então faça isso. E não se esqueça do que lhe falei sobre a carreira profissional. Estou recomendando a você o mesmo que recomendei ao meu filho, que também gosta de ler e escrever alguma coisinha.

			— Poxa, não vou mais esquecer os seus conselhos professor Luporini. Eu não tinha pensado nisso porque nem sabia de nada o que o senhor acaba de dizer. Eu vou conversar com os meus irmãos e com os meus pais. Quando chegar a hora de decidir, vou pensar na carreira de jornalista. E se Deus quiser até vou escrever um livro cujo tema já está aqui na minha cabeça, completou Evaristo batendo com o dedo indicador na própria fronte.

			— Ah, sim? E que tema será esse?

			— É sobre a triste sina do retirante nordestino.

			— Já começou bem Evaristo. Tenho certeza de que você vai escrever muitas obras importantes. Dê aqui um aperto de mãos, meu filho, e muito boa sorte na carreira que você escolher.

			— Muito obrigado por tudo, professor. Nunca mais vou esquecer os seus conselhos.
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